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"We travei together,passangers on a little 

spaceship, dependent on its vulnerable 

reserves of air and spil;all commited for 

our safety to its security and peace; 

preserved from annihilation only by care, 

the work,and,I will say,the love we will 

give our fragile craft.We cannot maintain 

it half fortunate,half miserable, half 

confident,half dispairing,half sla^fè to 

the ancient enemies of man, half free in 

a liberation of resources undreamed of 

until this day, No craft, no crew can 

travei safety with such vast contradicti. 

ons.On their resolution depends the suryi 

vai of us ali". 

Adiai Stevenson 

One world - or none ~ 

Wendell L.V/illkie 
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IKTHODUÇSO 

Nos dias atuais já se pode notar um certo ceti- 

cismo em quase todos cidadãos que habitam nosso plane- 

ta em relação ao seu futuro.Alguns mesmo chegam a se 

expressar claramente quando se referem ao ano 2000,di- 

zendo "se lá chegarmos".No entanto se perguntarmos a 

razão desta apreeensao a cada um,possivelmente muitos 

nem saibam como iniciar uma resposta,Certamente uma 

pressão invulnerável que cada um de nós,cada vez mais 

e mais vem sofrendo,de causas tao múltiplas que torna- 

se mesmo de definição quase impossível.Necessita-se en 

tão de uma meditação profunda consubstanciada iprinci- 

palmente no funcionamento ecológico de nosso planeta 

para a análise de algumas de suas causas. Em' primeiro 

lugar temos que nos conscientizar que nosso planeta é 

finito e quanto a este fato hoje em dia nao se tem mg 

is dúvidas. Estão publicadas em todos os jornais e re- 

vistas , fotografias as mais nítidas possíveis nas quais 

verificamos os limites definidos da Terra. Por outro 

lado sabemos que o hoiçiem(homo sapiens) é o animal mais 

desenvolvido sobre a superfície do planeta.Por esta ra 

zão tem dominado e eliminado muitas das espécies tanto 

do reino animal e vegetal,causando destá forma rompi- 

mento de muitos ciclos biológicos,Esta espécie mais 

desenvolvida vem ainda voluptuosamente se multiplican- 

do, mostrando até nossos dias quase que com uma com- 

pleta inconsciência do tamanho da nave que tripulamos, 

Temos ainda que nos alertar que o homem é o animal que 

mais polui. Usando a inteligência procura por todos os 

meios aumentar o seu conforto sem se preocupar muitas 
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vêzes nas implicações deste conforto,implicações es- 

tas que são de ordem pessoal e/ou comunitárias. Nao 

estão cientes que em nosso planeta só existem 3 lo- 

cais para colocarem o lixo que eles produzem. Estes 

locais são : água,terra e ar. E não existe outra al- 

ternativa, e é claro que a capacidade destes locais 

de receberem o lixo está diretamente correla-cionada 

ao námero de pessoas que produzem este lixo,bem co- 

mo o grau de conforto que vivem. Como um pequeno e- 

xemplo podemos citar o mimero de automóveis em uma 

cidade, os quais são sabidamente os maiores poluido- 

res de nossa atmosfera. 

Poluição - palavra negra de nossos dias. Desenvol 

vimento - Qual o seu preço? 0 da poluição? 0 que é 

conforto? Seria dirigir em carros possantes altamen- 

te sofisticados, respirando um ar impuro e sem dávi- 

da nos predispondo ao câncer e efizema pulmonar? 

É dentro deste escopo que iremos abordar os 

aspectos interdependentes de crescimento populacio - 

nal -♦ desenvolvimento -*• poluição. 
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CRESCIMENTO POPULACIONAL 

"The Generations pouring 

Prom times of endless date, 

In their going,in their flowing, 

Ever fom the steadfast State, 

And the Humanity is growing 

Toward the fullness of her fate" 

Herman Melville 

(1819-1891) 

Não há mais dúvida que a explosão demográfi- 

ca é um dos fatos mais importantes de nosso ílindo a- 

tual. Presentemente 3,7 bilhões de pessoas habitam o 

plajaeta e cada ano que passa este námero aumenta cer- 

ca de 70 milhões.E fato sabido que o aumento de popu- 

lação está diretamente correlacionado com a perda do 

poder aquisitivo de um povo. Os Estados Unidos que sem 

dávida é o país mais desenvolvido e com melhor padrao 

de vida em nosso globo,ainda conta com 26 milhões de 

pessoas consideradas pobres. Numa análise percentual 

vamos encontrar uma grande parte da população dos pai- 

ses sub-desenvolvidos(underdeveloped countries) ainda 

famintos. Abba Lemer,professor de Economia da Univer- 

sidade da Califórnia sumariza a questão do crescimento 

de população e matérias primas em nosso planeta numa 

simples sentença:"Se nós desejamos melhorar os padrões 

de vida na terra temos somente duas opçoes; fazer a 

terra maior ou tomar a população menor". Nossas maté- 

rias primas são finitas e muitas delas não renováveis. 

Cada molécula gigante de petróleo é perdida para sem- 
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pre quando n<5s a queimamos. As riquezas minerais têm 

sido voluptuosamente destruidas e não se conhece que 

soma de esforços e energia teremos que fazer para re 

concentrá-las. Crescimento populacional por si só 

causa deteriorização de nosso meio ambiente e talvez 

seja a mais perigosa ameaça ao suporte de vida em 

nosso planeta, Ecologistas ainda não podem predizer 

quando ocorrerá o rompimento de um ciclo vital in- 

dispensável para manutenção de nossa vida , contudo 

podem garantir se as condições do mundo presente con 

tinuam,cedo ou tarde o ser humano não mais encontra- 

rá condições para manutenção da espócie. Os sinais 

preliminares mostram-nos que tais condições poderão 

ser atingidas precocemente. Poluição da atmosfera es 

tá cada vez mais influenciando o clima na teAra, Pai 

ses desenvolvidos atiram em nossa atmosfera grandes 

quantidades de gases venenosos e partículas. Se a- 

nalisamos a atmosfera a quilômetros e quilômetros 

da costa do Pacífico verificaremos um aumento subs 

tancial de partículas em suspensão. Este fato é sem 

dávida conseqüência de uma maciça injeção de par- 

tículas na atmosfera,dificultando assim a penetração 

do sol,promovendo uma ação de resfriamento e tam- 

bém uma influência direta nos processos fotossinté- 

ticos,responsáveis pela produção de oxigênio, sem o 

qual a vida tomar-se-á impossível^ na "superfície de 

nosso planeta, 

Para manutenção de um meio ecológico é 

necessário que ocorra, um equilíbrio entre as dife- 

rentes espécies as quais foram selecionadas durante 

anos e anos por todas as pressões da natureza. 

Em uma análise do comportamento da espécie 

"hqmo-sapiens" , vemos que tem ocorrido seu aumento 
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brutal em detrimento de quase todas outras espécies, 

sendo importante chamar a atenção ao problema do de- 

florestamento. 

Por uma análise do crescimento de população 

desde 1650 vamos encontrar os seguintes números: 

MO POPULAÇÃO ANOS PARA DUPLICAÇÃO 

1650 500 milhões 200 

1850 1 bilhão 

80 

1930 2 bilhões 

45 

1975 4 bilhões 

Ainda é muito mais alarmante a análise do 

Gráfico 1 ,que mostra a evolução da população hu- 

mana desde sua época mais remota. Apenas observamos 

um pequeno decréscimo em tomo do ano de 1348 devi- 

do deflagração da peste bulbônica. Depois disso ti- 

vemos um aumento sempre indiscriminado, e esperamos 

que um dia ainda, possa ser controlado para preser- 

vação de nossa própria espécie. 
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Yelocidaáe de crescimento (Growth rate) 

Calcula-se o crescimento de uma população subtra- 

indo-se o "rate" de morte do "rate" de nascimento. A 

história tem mostrado que o crescimento de população 

não é primordialmente devido a mudanças no "rate" de 

nascimento, mas essencialmente à diminuição no "rate" 

de morte. Um aumento na primeira variável com um sig- 

nificativo decréscimo na segunda,tem proporcionado um 

aumento qua.se que incontrolado no "growth iate". 

ZPG (zero population growth) é a etapa na qual o- 

corre um equilíbrio na população,"rate" de nascimento 

toma-se igual a "rate" de morte, É sem dúvida uma das 

fases mais difícies de ser atingida,principalmente nas 

nações ainda ditas sub-desenvolvidas. ^ 

Para que tal seja possível, campanhas de conscien 

tização têm que ser desenvolvidas,as quais no entanto 

devem ser muito bem elaboradas e desenvolvidas para 

que possam atingir todas as classes sociais, caso con- 

trário serão completamente ridicularizadas,antes mes - 

mo de produzirem qualquer efeito, No Brasil, a média 

de filhos por família está entre 3»4 e 5. Se pela ado_ 

çao de programas de política demográfica atingíssemos 

o número de 2 filhos por família, a população tende- 

ria a se estabilizar com o decorrer dos anos. Se nos- 

so exemplo pudesse se tomar verdadeiro, a taxa de 

crescimento demográfico de 2,8^ ao ano, em 1970 se re_ 

duziria para. 1,4/^ no ano 2000. Contudo a população de 

94 milhões em 1970 alcançaria 180 milhões na ano 2000. 

Embora atingíssemos a família de 2 filhos no ano 2000, 

haveria um tal número de mulheres em idade de procri- 

açao que a população continuaria crescendo por mais 

de 50 anos pelo menos. Assim chegaríamos no ano 2050 
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com cerca de 250 milhões de habitantes, quando só en- 

tão atingiríamos o que o mundo atual já chama de "sal- 

vador ZPG (zero population growth). Tomamos aqui o di- 

reito de fazer alguns comentários sobre o problema em 

nosso país, 

0 crescimento de população no Brasil pode ser 

demonstrado de um modo claro considerando-se 3 dife- 

rentes alternativas (Gráfico 2) 

A- Taxa atual de crescimento de 2,8^ a.a, 

B- Taxa líquida de reprodução no ano 2050, 

C- Taxa líquida de reprodução no ano 2000, 

Este gráfico por si só ó bastante alarmante e 

vem demonstrar o esforço que obrigatoriamente o gover- 

no brasileiro deverá desenvolver no sentido da conten- 

sao do crescimento populacional, Apesar de termos um 

país dos maiores do mundo em terras contínuas ele apre 

senta como todos outros limites bastantes definidos . 

Se nós pudéssemos imaginar estar num grande veículo 

para uma grande viagem certaraente perguntaríamos a nós 

mesmo; Qual o námero ideal de passageiros? Podemos o- 

bter diferentes opiniões,mas certamente nenhum em ple- 

no juizo poderia imaginar para umnámero sempre cres- 

cente.Devemos contudo pensar em ter um grande námero 

de passageiros e preparados adequadamente para viagem. 

Certamente as seguintes condições seriam desejadas; 

a- Alimentação adequada em calorias e balanceamento, 

b- Habitação e vestimentas próprias para o clima, 

c- Condições próprias para. que direta ou indiretamente 

nao ameaçássemos a destruição do meio ambiente-mini 

mizar a poluição, 

d— Assistência médica adequada, 

Apesar do grande esforço que vem sendo desen- 

volvido pelos áltimos governos no sentido do povo bra- 
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sileiro ter melhores padrões de vida para a viagem em 

nossa nave,muitas das condições acima citadas estão 

longe de serem atingidas adequadamente. Sem ddvida ne 

nhuma,com a taxa de aumento populacional que ora en- 

frentamos tais objetivos toinam-se quase que utópicos, 

apesar do crescimento econômico que presentemente al- 

cançamos. Deve-se ainda, ressaltar que taxas altas de 

crescimento populacional levam inevitavelmente a um 

grande ndmero de indivíduos com menos de 15 anos , os 

quais vêm a constituir uma classe dependente (consumi„ 

dora) e nao a classe produtiva,Bste ndmero chega a 

constituir-se cerca de 40-45^ da população. 

Resumindo pode-se concluir sem medo de errar: 

Se deseja-se evitar o desastre,cedo ou pouco mais taj" 

de,o crescimento populacional tem que ser consolado, 

até que possamos atingir o "zero population growth". 
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Gontrole populacional nos Estados Unidos da América 

Em 7 de junho de 1970 uma importante etapa foi 

tomada no sentido do controle de população. 

0 Congresso americano realizou a primeira con- 

venção sobre vim ótimo de população e preservação do 

meio ambiente. 0 objetivo desta reunião foi de abrir 

o diálogo com o povo,alertar a imprensa sobre as fu- 

turas condições de vida do povo americano caso me- 

didas nao fossem tomadas a fim de intervir direta- 

mente no crescimento populacionalfvisando primordi - 

almente preservar o meio ambiente. 

E claro que tais seções foram extremamente tul- 

multuadas já que muitos desconheciam praticamente o 

problema,enquanto outros simplesmente pensatfipm em 
2 

super população em termos de habitantes por km , e 

ignoravam completamente problemas de manutenção do 

meio ambiente e matérias primas. Após uma série de 

reuniões ficou decidido que a. população nos Estados 

Unidos da América deveria ficar aproximadamente em 

205 milhões. No entanto é importante frisar que este 

námero também está na dependência de um plano total 

para o controle populacional em nosso planeta. Gomo 

atingir tal meta? Medidas sérias têm que ser tomadas 

pois na ocasião a população americana já era supe- 

rior ao mimero ótimo estabelecido." Inicialmente um 

programa de conscientização da população, para, que 

cada cidadao possa estar convicto de sua importânci 

a. Controlar a população é um meio de dar o direito 

da vida a seus filhos (ainda que estes em menor nú- 

mero) netos ,bisnetos,etc« 

Qual seria pois nosso direito de nao permitir a 

vida para, gerações futuras? Uma premissa básica para 
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o planejamento familiar é que nenhuma mulher deveria 

dar a luz a um número maior ou menor de que o seu de 

sejo. Praticamente só com esta medida seria possível 

controlar o crescimento populacional. 0 govemo de- 

veria então facilitar por todos os meios para que 

tal possibilidade fosse satisfeita. Contudo medidas 

a serem tomadas são em muitas feitas repudiadas por 

grupos da sociedade. Devemos ainda chamar a atenção 

que no planejamento de família nao deve somente ser 

tomado os interesses do casal,mas sim também pensar- 

se das necessidades de cada um na sociedade. 

Com 205 milhões de habitantes, os EUA contam 

com aproximadamente 30 milhões sem boas condições 

de vida, Claro que deve-se chamar a atenção para que 

se tais programas não forem adequadamente cumpridos 

qual será dentro das condições atuais de deteriori- 

zaçao do meio ambiente e poluiçãoj as condições de vi 

da com 90 ou 100 milhões adicionais. Segundo alguns, 

ainda nao houve um argumento fundamentado para que 

os EUA apresentassem uma população superior a 150 

milhões de habitantes. Claro que o Departamento de 

lefesa encontrará fortes argumentos,no entanto se o 

mundo continuar sempre pensando em termos de violên- 

cia,nunca teremos condições adequadas e agradáveis 

para vida em nosso planeta. 



-11- 

Controle populacional nos países sub-d e s env oIvi d o s 

- UDCs - 

S fato notório a alta taxa de crescimento po- 

pulacional nestas nações acarretando um grande pro- 

blema que é um aumento da classe consumidora(indiví- 

duos com menos de 15 anos). Devido a este grande mí- 

mero de jovens,mesmo que se tomem medidas drásticas 

para controle de população,esta continuará alimentan- 

do ainda por vários anos. Contudo a massa dos habi- 

tantes com menos de 15 anos passa para a idade de 

produtores o que inevitavelmente aumentará o "stan - 

dard" de vida do povo, Poderemos,nós brasileiros,! - 

maginar esta medida em nosso páis que apresenta um 

desenvolvimento econômico dos mais auspiciosoSSí no 

mundo,quais seriam os benefícios da população] 

A índia tem talvez a mais longa experíência(in 

felizmente negativa) sobre controle de população,Foi 

iniciada em 1952 com programas de planejamento fami- 

liar quando a taxa de nascimento era de 40$ e a taxa 

de morte 27$,Este programa foi ainda grandemente in- 

crementado em 1965 e os resultados finais catrastó— 

ficos. Em 1970, o índice de nascimento era de 42$ 

enquanto o índice de morte havia caído para 17$, Sua 

população estava crescendo tão rapidamente que dobra, 

ria cada 27 anos,em contraste com l^52"quando leva- 

ria 53 anos. Claro que esta falha permitiu uma aná- 

lise detalhada por parte de especialistas, sem diívi- 

da trazendo grandes experiências e conhecimentos de 

causa para próximas aplicações de métodos visando o 

controle de população nestas nações. Como causas des, 

te insucesso poderiam ser citados: 

a- Falta de pessoal treinado adequadamente para par- 
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ticiparem das missões esclarecedoras, 

b- Meios de comunicação deficientes,dificultando so- 

bremodo campanhas de esclarecimento ao povo.Claro 

que aqui temos que ter em conta a baixa capacida- 

de intelectual (grande parte da população de anal 

fabetos) o que,sem dúvida , em muito dificulta a 

qualquer campanha de conscientização de um povo. 

Contudo,acreditamos que hoje em dia.,com os avan- 

ços dos meios de comunicação,principalmente o rá- 

dio e a televisão,tome-se possível atingirmos en^ 

tao grandes massas da população facilitando em 

muito a conscientização de um povo para os proble 

mas de seu país. 

c- Campanhas usando grande número de técnicos de pa- 

íses mais desenvolvidos causou imediatamente um 

sentimento de revolta na população indiana, que 

inclusive começaram a organizar passeatas contra 

tal procedimento, Ainda mais,como uma resposta ao 

movimento, passaram a desenvolver ações antagôni- 

cas preconizando maior número de filhos. Neste 

ponto podemos citar um fato que tivemos a oportu- 

nidade de presenciar em nosso país. 0 Ministro do 

Planejamento do govemo do General Castelo Branco 

Professor Noberto de Oliveira Campos,em uma de 

suas apresentações na televisão chamou a atençao 

para, necessidade que fossem tomadas" medidas vi- 

sando o controle populacional em nosso país.Citou 

como exemplo que poderiam ser feitos convênios 

com grandes laboratórios farmacêuticos para. produ 

çao de anticoncepcionais que seriam distribuidos 

gratuitamente à população,visando obter êxito num 

plano de controle populacional,Sendo este um pro- 

blema mundial,os países mais adiantados estariam 
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dispostos a tais investimentos mesmo praticamente 

não visando lucros. Logo nos dias que se seguiram, 

começaram as reações demagógicas de alguns políti- 

cos,alguns mesmo chegando a dizer que o governo bra 

sileiro queria impedir a ánica coisa que o pobre a- 

inda tinha o direito de fazer,que era seu filho, 

t claro que com estas condições é impossível 

qualquer campanha ter resultados positivos. 

d-As técnicas usadas eram quase que do desconhecimen- 

to total do povo indiano e foram desta foima rapi- 

damente ridicularizadas dizendo inclusive no caso 

das vasectomias,que levavam o homem à impotência. 0 

dispositivo intrauterino (DIU) foi dito promover e- 

feitos maléficos,inclusive choques durante o coito 

e em alguns casos poderia penetrar na corrente Cir- 

culatória e atingir o cérebro. 

Cabe aqui ainda referir os comentários irôni- 

cos do Dr. Carl Dyerassi:"Nações avançadas e sub- 

desenvolvidas nas quais cigarros e bebidas alcoóli- 

cas sao vendidos sem a menor restrição, apesar de 

seus sabidos efeitos tóxicos,contudo no caso dos an 

ticoncepcionais temos diversas leis restritivas". 

Afinal podemos dizer que ainda não contamos 

com \ima experiência adequada para valorização dos 

efeitos de medidas visando o controle populacional, 

nos países sub-desenvolvidos, É certo, no entanto 

que as seguintes premissas sao indispensáveis para 

que uma campanha desta natureza possa produzir re- 

sultados favoráveis: 

a- Conhecimento do problema (ordem econômica,social 

e biológica) por partes idos governantes; 

b- Conscientização da população para que possam re- 

ceber as medidas com conhecimento de causae des- 
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ta foraa estarem certos dos benefícios da medida pa- 

ra. eles próprios,bem como, para seus descendentes, 

c- Métodos adequados,de fácil aplicação» orientados 

por pessoal especializado e gratuitos, 

d- bistema estatístico de computação que permita o a- 

vallamento periódico de tais campanhas para que , 

qualquer medida mais correta ou menos correta pos- 

sa ser imediatamente adotada e eliminada conforme 

o caso, 

Queremos deixar claro que se campanhas mun- 

diais para controle de população forem desencadeadas 

(acredito que em futuro próximo isto será inevitável), 

^ ^ i serão as nações super-desenvolvidas que deverão dar 

todo e3emplo,Eles são os que mais contribuem para a 

insegurança de nossa espaçonave. São eles os majores 

consumidores de matéria prima e são também os que ma- 

is contribuem para deteriorização do meio ambiente. 

Possuem ainda todos os recursos de ordem material e 

tecnologia avançada,assegurando assim, sucesso de 

ta.is campanhas, Nao é necessário referir o importante 

papel da ajuda destas nações aos menos desenvolvidos 

pois desta ação conjunta,dependerão as gerações futu- 

ras. Na0 temos o direito de vivemos egoisticamente o 

presente. L sabido que o homem é dos animais o que ma 

is Por contingência de ser o mais desenvolvido^ 

tira benefício de sua inteligência,visando essencial- 

mente o conforto, E sobre este aspecto,é o homem di-r 

to civilizado que tem contribuído talvez para um dos 

maiores problemas de nosso mundo modemo-poluição. 

Poluição que chega diretamente a nós através 

ar que respiramos, a água q^ie bebemos,© alimento 

que comemos e o som que escutamos. Infelizmente tam- 

atuam constante e indiretamente,sem que possamos 
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sentir,na destruição dos ecosistemas em a natureza , 

dos quais somos estritamente dependentes para manw 

teaçao da vida. Antes de tratarmos mais especifica - 

mente sobre alguns tipos de poluição,vamos conceitu- 

ar o que ê um agente poluidor: 

a~ ,kuaatitativo- quando ocorre naturalmente em a na- 

tureza,mas são produzidos pelo homem em quanti- 

dades tão grandes que possam ameaçar o equilíbri 

o biológico. 

.^.ualitatiyq- sao substâncias sintéticas que natu- 

ralmente não ocorrem em a natureza,mas que são 

produzidas pelo homem. Como exemplo do item te- 

mos diversos gases entre eles o diéxido de carbo- 

e o éxido de ensofre e substâncias radio- 

ativas. o item h tem como exemplos os pesticidas, 

herbicidas,etc. 
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POLUIClO ATMOSFÉRICA 

"The air mimbly and sweetly 

recommends itself unto our 

gentle senses", 

( Shakespeare em Macbeth) 

ohakespeare vivendo em nosso mundo atual em u- 

ma cidade desenvolvida (New York,Tóquio,Londres,Los 

nngeles,Moscou,Chicago,São Paulo) poderia expressar 

um sentimento igual? Estamos certos que nao. Polui- 

çao atmosférica já é conhecida e sentida por todos 

que vivem nas grandes cidades, Metereologistas des- 

crevem uma camada de poluição atmosférica envoi^en- 

oo todo nosso planeta. 

Poluição atmosférica não é mais conhecida so- 

u-ente por sujar roupas,corroer o aço, acumular - se 

vidros de automóveis,obscurecer o céu, diminuir 

a visibilidade,danificar as colheitas(cerca de 500 

ãlhoeo de dólares anuais),mas também por matar pes 

soas,Vamos procurar apresentar algumas das fontes 

que mais contribuem para poluição atmosférica. Es- 

dados apresentados foram obtidos através o Ser- 

iç ' de oaude Pública dos Estados Unidos da Améri- 

referem-se ao ano de 1960; Mais ou menos 90 

oe^. de veículos colocam na atmosfera 55 milhões 

toneladas de monóxido de carbono, 1 milhão de 

de óxido de enxôfre,6 milhões de toneladas 

óxido de nitrogênio,12 milhões de toneladas de 

ocarbonetos e 1 milhão cje tonelada de partícu- 

las sólidas. 

indústrias,sistemas de aquecimento, queima 
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de lixo,etc,contribuem com uma quantidade de 140 mi- 

lhões de toneladas anuais. Deve-se referir que nes - 

sas quantidades somente estão computadas gases e su- 

bstâncias tóxicas eliminadas diretamente em nossa a- 

tmosfera. Em 1969 um conselho de Médicos da Faculda- 

de da Califórnia,Los Angeles fez a seguinte recomen- 

dação aos moradores das cidades do sul da Califórnia 

-"Poluição atmosférica tomou-se a maior ameaça á vi 

da para nossa comunidade" e chamaram a atenção-" A- 

queles que nao tenham grandes razões para permanecer 

devem mudar-se para assim evitar bronquites^fizemas 

e câncer pulmonar". 0 índice de poluição em diversas 

cidades atinge a determinados níveis que não é permi 

tido nas escolas que as crianças tenham recreio em 

ambiente aberto e somente em salas fechadas ctíli ar 

condicionado os quais são munidos de filtros especi- 

ais de carvão ativado(absorção de gases tóxicos). É 

estimado que viver nestas cidades e respirar o seu 

ar, corresponde grosseiramente a um indivíduo que fu 

masse dpis maços de cigarro ao dia. 

Sim, muitos adultos ."já com idade avançada, fu- 

mam até mais que tal quantidade e apresentara ótimas 

condições de sadde. É necessário lembrar no entanto 

Que quando criança eles provavelmente não estavam sob 

tais condições de poluição e é nesta fase da vida , 

que os tecidos se encontram em formação, apresentan- 

do assim o organismo uma intensa atividade metabóli- 

ca tornando-o muito mais suscetível aos agentes tó- 

xicos. 

Infelizmente somos obrigados a acreditar que a 

noosa cidade do Rio de Janeiro caminha a passos lar- 

gos para o grande problema da poluição atmosférica. 

Em oao Cristóvão e ao longo da Avenida Brasil as e- 



videncias já se fazem bastante nítidas. Copacabana pa- 

rece ainda nao sofrer fortemente do problema,devido a 

proximidade com o mar,permitindo assim brisas constan- 

tes evitando o aciimulo de gases. Contudo, de pontos e- 

levados divisa-se uma nuvem escura de contaminação en- 

volvendo praticamente toda cidade. Esperamos que não 

tenhamos para, o futuro o mesmo problema dos moradores 

das cidades de Los Angeles,New York,etc onde todas as 

noites escutam repórteres falando pela televisão sobre 

os altos índices de gases tóxicos que estavam presen- 

tes na atmosfera. Enfim podemos dizer cada um fica sa 

bedor da quantidade de veneno que tomou. 

Poluição hídrica 

Sem dávida nenhuma, a água impura tem sido ^respon 

oável pela transmissão de grande parte das doenças 

infecciosas,muitas delas até mesmo fatais. Dentre es- 

tão,podemos citar a febre tifóide e a desinteria, Nos 

-atados Unidos no ano de 1900 a taxa de mortalidade de 

vido a febre tifoide atingiu 35,6 por 100,000 e hoje 

doença praticamente não mais existe. Nos países de- 

senvolvidos realmente esta doença praticamente desapa- 

receu. Cabe aqui citar um fato interessante que ocor- 

reu com um americano que viajava visitando diversas ei 

dades ao longo do Mississipi; encontrando a seguinte 

inocriçao na porta de um dos toaletes "Por favor ao u- 

oanitário puxe imediatamente a descarga, pois , 

necessitamos purificar a água para o povo da pró- 

xima cidade (Saint Louiz) beber". 

Pergunta-se: Teriam estes países atingido a situ- 

Ç o ideal? Agua pura. e de alta qualidade para ser be- 

A lesposta infelizmentè é não. Realmente se foi 

posoível eliminar-se a contaminação através os chama- 

efluentes domésticos (apesar dos custos sociais) , 
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duas outras fontes de ameaça , e estas do desenvolvimen- 

to surgiram, e temos agora as chamadas contaminações in- 

dustriais e a contaminação agrícola. 

Poluição Industrial £ Agrícola 

2 uma característica doa países desenvolvidos. As 

indústrias atiram seus efluentes nos rios na grande ma- 

ioria das vezes sem nenhum tratamento prévio. Detergen - 

tes,ssis de churabo,ácidos (sulfárico,fluorídrico), feno- 

is,éteres,amônia,etc. Por outra parte, com o crescimen- 

to de população há necessidade de um aumento na produção 

ri , 
agiicultura o que resulta numa pesada contaminação 

hídrica através dos pesticidas,herbicidas e nitratos.Go- 

"O resultado de uma alta disseminação destas substân- 

cias,estas não somente atingem riachos,rios,lagos^ e a 

costa marinha,mas principalmente os lençóis d"água onde 

a purificação toma-se praticamente impossível. Temos as 

chamada contaminação por venenos químicos que fo~ 

aos métodos clássicos de tratamento de água, estando 

- Iguns casos o custo social tão elevado para o trata-»- 

' euto que em muitos feitos é melhor procurar-se novos re 

rv' térios. Estes exemplos ocorreram nas cidades de El 

> Minnesota, e recentemente em Kiverside , Califérnia. 

epatamento de Agricultura dos Estados Unidos prevê en_ 

e o ano POOO^a utilização do nitrato como ferti 

lizante aumentará, cerca de 10 vêzes. 

ecologistas prevêm uma verdadeira, catástrofe e- 

gica com a intoxicação para grande námero de animais 

en^e também atingirá ao ser humano Indireta-r 

mente. 

Pesticida^! 

entie os pesticidas, o que vem sendo largamente 

egado para controle de grande número de pragas é 
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o DDT. atualmente este composto já se encontra em ní- 

veis alarmantes, acuiaulando-se principalmente nas gor- 

duras animais e no leite matemo. Encontra-se respecti- 

vamente nas concentrações de 12 ppm (doze partes por mi 

lhao) e 5 ppm, quando níveis adequados seriam de 0,05 

a 0,3 ppm, 

oeria o DDT tõxico à saúde humana? Esta resposta a 

inda. não pode ser prontamente respondida e s6 o futuro 

nos dará. uma resposta precisa e possivelmente muito do- 

lorosa. Esta suposição que pode a princípio mostrar-se 

apenas uma intuição pessimista tem sua razão e infeliz- 

mente não á apenas uma expressão de fé. Em mamíferos , 

(camondongos) DDT tem mostrado induzir câncer hepático 

pela sua administração crônica prolongada. Também tem 

oido cipontada sua ação na indução de algumas Enzimas 

quando sua concentração atinge 10 ppm. Estas enzimas a- 

tuam principalmente degradando alguns hormônios sexu- 

ais. Claro que este efeito ainda é completamente im- 

previsível na espécie humana. Contribui ainda para a 

esterilidade em animais, aumento da pressão e hemorra- 

gia cerebral, 

Procuram os pesquisadores substituir este tipo de 

Pesticida pelos chamados "fera hormônios" os quais a- 

presentam grande vantagem biológica, porém economica- 

entr. seu uso ainda é de emprego impossível. Tais subs 

nelas impedem o desenvolvimento dos insetos, de modo 

pecifico,não apresentando ação colateral aos outros a 

imais. oe o emprego destes "feras hormônios" for possi_ 

em futuro próximo, ainda assim os mamíferos terão o 

acumulado por longos períodos no seu corpo pois su~ 

ioxicaçao é extremamente,lenta. E importante aqui 

referir que o uso conjunto de inseticidas DDT- deltrin, 

cloreto,produz um efeito de sinergismo no 
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no organismo , aumentando o acúmulo do primeiro e ainda 

dificultando o tempo de detoxicação. Portanto podemos di 

zer se o uso de tais produtos não fôr abandonado, os ha- 

bitantes desses países mais desenvolvidos tornar -se-ão 

verdadeiros cobaios (guinea pigs) para o teste dos pes- 

ticidas. 

Metais pesados 

üntre os metais pesados, os principais são sem dú- 

ida o chumbo e o mercúrio, e podemos dizer, sem medo 

d© A 
erro,que ambos constituem uma ameaça futura para nos 

civilização. Também o cádmio foi detectado recente - 

ate em concentrações apreciáveis em alguns frutos do 

^ r, no entanto ainda não se tem conhecimento perfeito 

bre os níveis em que o cádmio se torna t(5xico,bem co- 

ua distribuição em a natureza. Contudo sabe-se que 

fflio causa envenenamento,produzindo uma doença cha- 

itai itai (ouch-ouch),podendo ser inclusive fatal 

reportados alguns casos no Japão,onde este tipo 

poluição já. passa a ser um problema, 

_ercúriq~ sua distribuição em a natureza é muito 

superior à d» d-i-. diversos outros elementos considerando-se 

ê devido à toxicidade. Ele é desprezado como sub- 

âe diferentes indústrias. A quantidade de mer- 

águas do mar atinge cerca de 3: ppb(uma parte 

~o), Estes níveis estão elevados perto da costa 

^ _ ">s'e es"tuários ,isto devido à participa- 
eta do homem. Alguns tipos de derivados do mer- 

acumulaâos por organismos superiores, o que 

^e:ai UJt! PaPel muito importante na chamada ca- 
deia do mercúrio an ^ . 1 

•Alguns tipos de peixe ,por exemplo,po- 

mostrar níveis de mercúrio milhares de vezes supe- 

concentrações do meio anibiente. Metil mer- 
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é facilmente metabolizado e lentamente detoxicado. Al - 

guns peixes por exemplo (peixe espada,tuna,etc) mostram 

índices de mercúrio cerca de 3 vezes superior a aqueles 

permitidos pelo PDA(]?ood Drug Admnistration). Os sinto- 

mas do envenenamento pelo mercúrio são vários podendo 

levar à cegueira,surdez,perda da coordenação motora e 

até a morte. No Japão ocorreu em 1953 um desastre por 

envenenamento com mercúrio,devido parte da população se 

alimentar com grandes quantidades de alimentos do mar 

principalmente os da baía de Minimata. Mais que 100 pes 

oOrtS morreram, e muitas tiveram perda de meméria, tremo- 

res,perda de coordenação,etc, Presentemente nas nações 

desenvolvidas onde o problema da. poluição pelo desen- 

volvimento toma-se cada vez mais ameaçador à espécie 

humana,medidas têm sido tomadas para, evitar o avuaento 

níveis ae mercúrio em a natureza, 

Um mínimo de poluição para um máximo e bem estar 

e certamente nosso objetivo. 

primas minerais na o renováveis 

Ate hoje sem dúvida o homem consome as matérias 

í ' s praticamente sem se preocupar com suas reservas. 

Y*Q}Tj 
como se estivessem contidas em um "saco sem fun 

,como oe fossem renováveis. Poderiam os biologistas 

itar que o homem industrial e tecnélogo irão re- 

problema das reservas minerais? Um resposta, re 

stics, pode ser a seguinte: aproximadamente nos 3U 

anos as nações desenvolvidas não terão ainda 

problemas,isto devido à grande maioria doa paí- 

sub desenvolvidos ainda incapazes da industriali- 

eai ®ran(^e escala,de seus' produtos. Contudo a si- 

Pa:ra 08 préximos 100 anos é completamente im- 

evioível principalmente se aqui adicionarmos a atual 
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taxa de crescimento que ocorre presentemente na Terra, 

A distribuição das riquezas minerais na superfície 

terrestre não e homogênea e desta forma enquanto alguns 

países apresentam estoques apreciáveis ,outros não pos- 

suem nenhuma reserva .(Gráfico 3) 

Cumpre referir que neste gráfico as seguintes con- 

aiçÕes foram mantidas constantes; 

a- número de habitantes;3,3 bilhães. 

b- minas descobertas até ano de 1965. 

consumo dos países ■■bjhh»,para tais matérias 

primasjno ano de 1965. 

Claro que a análise deste gráfico não nos causa 

enhum otimismo em relação ao futuro. Charles P, Jones 

Humble Oil Gompany,estima que até 1980 o consumo de 

no^ Estados Unidos será maior que duas vezes ^ a 

ntidade de reserva, do país. Claro que desta forma 

vez será maior a pressão sobre os países sub- de- 

sentido de importar tais matérias pri- 

Estados Unidos devido principalmente sua gran- 

odu ao nos diversos campos das indústrias, apre- 

uma. situação de certo modo alarmante em relação 

Uaj ^-^érias primas. Podemos citar por exemplo; em 

rani ex^raídas das minas de ferro nos EUA, cerca 

•172.000 toneladas de ferro,mas foram consumidas 

próprio país para, fins industriais 137.757.000 de 

toneladas. — 

et '■v 
riayoeo desenvolvidas que apresentam apenas 30^ 

P çao do mundo,consomem cerca de SOfi da, energia 

6 aQ0 produzido em nosso planeta. 

Mesmo eme r» 
crescimento populacional atingisse o 

EPGUero population growth) em 1072, a produção de fer 

^ deveria ser aumentada cerca, de 6 vezes e a 

vezes para que fosse atingido o consumo per 
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capita dos Estados Unidos. 

Podemos então concluir que o nosso meio ambiente, 

certamente não suportará a industrialização progressi- 

va de nosso planeta,principalmente pela desertabiliza- 

çeo dos ecosistemas,suportes estes indispensáveis para 

manutenção da vida. Contudo se abstrairmos esta primei- 

ra ijossibilidade a escassez das matérias primas impedi- 

ria nossa fértil imaginação sobre um mundo super- indus 

trializado. 

finalmente podemos concluir se tais condições de 

desarmonia entre o homem e a natureza persistirem, em 

"Utur) próximo a tendência de classificação dos países 

certamente será: desenvolvido é aquele que vive harmo- 

nicamente com a natureza (preservação do " enviroment") 

e que tem condições de preservar o direito da vida ® às 

gerações faturas (zero population growth). 
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GfíiíPIGO 2 

PROJEÇÃO M POPULAÇÃO BRASILEIRA 

milhões de habitantes 
2000 

1000 

1970 

1695,2 

528,9 

272,8 

2000 2050 2075 

anos 

A- c/taxa anual de crescimento (2,8^ a.a) 

B~ c/taxa unitária líquida de reprodução em 205 

c/^axa unitária líquida de reprodução em 200 
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G-MFICO ^ 

HESEHVAS MINERAIS (No mundo e nos E.Unidos) 
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